
 

 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  
SANTA LUZIA 

 

C A D E R N O  D E  P R O V A S  

CADERNO 

8 
CARGO: 
 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
 

PROVAS: 

 

• LÍNGUA PORTUGUESA 

• SAÚDE PÚBLICA 

• CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 

Leia, atentamente, as instruções gerais que se encontram no 
verso desta capa. 

 

 

P R O CE SS O SE L E TI V O  S IM PL I F I C AD O  

E d i t a l  0 0 4 / 2 0 1 7  
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 

sendo 10 de Língua Portuguesa, 10 de Saúde Pública e 10 de Conheci-

mentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas objetivas de múltipla escolha terão duração de, no mínimo, 1 

(uma) hora e, no máximo, de 3 (três) horas, incluído o tempo destinado 

à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 

de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 

do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Por motivo de segurança, os candidatos somente poderão ausentar-se do 

recinto de realização das provas objetivas decorrida 1 (uma) hora do início 

de aplicação das mesmas. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 

mesma poderá ser destacada. 

8. As questões das Provas Objetivas e os gabaritos serão publicados no qua-

dro de avisos da sede da Prefeitura de Santa Luzia, situada à Avenida VII, 

nº 50 – Bairro Carreira Comprida, Santa Luzia – MG, e divulgados nos 

endereços eletrônicos www.santaluzia.mg.gov.br e www.fumarc.org.br no 

1º (primeiro) dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 

 

  

http://www.santaluzia.mg.gov.br/
http://www.fumarc.org.br/
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
O CELULAR É O FIM DA POBREZA 

 

A popularização do telefone celular está ajudando a reduzir o fosso exis-

tente entre ricos e pobres. Nos países em desenvolvimento é caminho para fugir 

da pobreza. Como? Relatório do Banco Mundial explica que a queda nos custos 

de aquisição registrada nos últimos anos – especialmente nos países que privati-

zaram os serviços de comunicação – fez a telefonia móvel ficar mais barata do que 

a fixa, facilitando o acesso das pessoas que vivem em áreas distantes dos grandes 

centros urbanos. “O celular é mais rápido e custa menos ao dispensar a instalação 

de cabos para conexão”, informa o relatório. “Nas contas pré-pagas o sistema de 

cobrança, por ser descomplicado, torna-se democrático.” 

Na África e nas Filipinas, relata reportagem do New York Times, muitas 

famílias pobres foram incluídas no sistema bancário depois da aquisição de um 

aparelho portátil. Eles movimentam a conta pelo celular, tornando-o escritório ao 

alcance da mão. Em 2006 a África tinha 50 milhões de usuários de celular. Em 

2007 o número saltou para 200 milhões. “Agricultores e pescadores na Índia e no 

Senegal utilizam o telefone celular para obter informações sobre o tempo e preços 
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praticados no mercado”, destaca o jornal senegalês Vanguard. “É recurso que 

ajuda a tomar decisões sobre como, quando e a que preço vender os produtos.”  

Em Kerala, na Índia, um grupo de pescadores passou a lucrar 9% a mais 

com acesso ao celular. Agora eles pesquisam preços e conseguem negociar valo-

res mais interessantes antes de despachar os lotes. O comerciante Ganesh Bic-

chwe, também indiano, investiu US$100 em 2005 para comprar um celular, aponta 

a Business Week. O objetivo era ampliar os negócios da sua pequena confecção 

ao ficar mais acessível aos clientes que antes não conseguiam falar com ele 

quando estava fora do escritório (que até então era a sua casa, alugada, diga-se 

de passagem). Hoje o negócio fatura US$ 25 mil por ano. Em 2005 foram US$ 12 

mil por ano. “A possibilidade de proliferação dos telefones celulares é potencial-

mente revolucionária”, diz o New York Times. 

Revista da Semana, 21 de abril de 2008. 

 

QUESTÃO 01  

 

Os trechos abaixo justificam as razões pelas quais se pode afirmar que o celular é 

o fim da pobreza, EXCETO: 

 

(A) “Na África e nas Filipinas, relata reportagem do New York Times, muitas fa-

mílias pobres foram incluídas no sistema bancário depois da aquisição de um 

aparelho portátil”. 

(B) “Nas contas pré-pagas o sistema de cobrança, por ser descomplicado, torna-

se democrático”. 

(C) “O comerciante Ganesh Bicchwe, também indiano, investiu US$100 em 2005 

para comprar um celular, aponta a Business Week”. 

(D) “Relatório do Banco Mundial explica que a queda nos custos de aquisição 

registrada nos últimos anos – especialmente nos países que privatizaram os 

serviços de comunicação – fez a telefonia móvel ficar mais barata do que a 

fixa, facilitando o acesso das pessoas que vivem em áreas distantes dos gran-

des centros urbanos”. 
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QUESTÃO 02  

 

No trecho: “Nos países em desenvolvimento é caminho para fugir da pobreza”, é 

CORRETO afirmar que 

 

(A) a popularização do telefone celular é caminho para reduzir a pobreza. 

(B) o caminho para fugir da pobreza são países em desenvolvimento. 

(C) o fosso existente entre ricos e pobres é caminho para fugir da pobreza. 

(D) para fugir da pobreza, é necessário viver em países em desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 03  

 

Na Índia e no Senegal, os agricultores e pescadores utilizam o telefone celular para 

obter informações sobre o tempo e preços praticados no mercado. Nessa prática, 

o telefone celular ajuda a resolver o problema da pobreza, porque 

 

(A) ao adquirirem celulares, os agricultores e pescadores poderão abrir uma 

conta bancária. 

(B) como os telefones celulares não necessitam de cabos para conexão, agricul-

tores e pescadores podem utilizar os telefones celulares de onde estiverem. 

(C) os agricultores e pescadores pesquisam preços e conseguem negociar valo-

res mais interessantes antes de despachar os lotes.  

(D) os agricultores e pescadores podem movimentar suas contas bancárias, sem 

precisar parar suas atividades. 
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QUESTÃO 04  

 

“Nas contas pré-pagas o sistema de cobrança, por ser descomplicado, torna-se 

democrático.” A MELHOR explicação para esse trecho é 

 

(A) as pessoas conseguem comprar créditos para celulares independente de 

qualquer dificuldade que tenham em compras a prazo, pois não é necessário 

apresentar carteira de trabalho. Isso faz com que o sistema seja considerado 

democrático. 

(B) como a pessoa compra os créditos, para assim poder usar o celular, ela com-

pra a quantia que tem condições de pagar, o que faz o sistema ser democrá-

tico, já que é acessível para qualquer pessoa. 

(C) pelo fato de o celular ser pré-pago, pessoas que não têm endereço fixo podem 

ter acesso ao telefone, sem se preocupar como endereço para entrega da 

conta. 

(D) pode-se comprar celulares em qualquer loja e com um financiamento acessí-

vel a qualquer pessoa física. 

 

 

 

 

QUESTÃO 05  

 

“Na África e nas Filipinas, relata reportagem do New York Times, muitas famílias 

pobres foram incluídas no sistema bancário depois da aquisição de um aparelho 

portátil. Eles movimentam a conta pelo celular, tornando-o escritório ao alcance da 

mão”. Nesse trecho, o escritório é 

 

(A) a aquisição de um aparelho portátil. 

(B) a conta. 

(C) o celular. 

(D) o sistema bancário. 
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QUESTÃO 06  

 

As palavras destacadas estão corretamente interpretadas entre parênteses, EX-

CETO em: 

 

(A) “’A possibilidade de proliferação dos telefones celulares é potencialmente 

revolucionária’, diz o New York Times”. (aumento) 

(B) “O objetivo era ampliar os negócios da sua pequena confecção ao ficar mais 

acessível aos clientes que antes não conseguiam falar com ele quando es-

tava fora do escritório (que até então era a sua casa, alugada, diga-se de 

passagem)”. (que se pode comprar ou possuir) 

(C)  “Relatório do Banco Mundial explica que a queda nos custos de aquisição 

registrada nos últimos anos – especialmente nos países que privatizaram os 

serviços de comunicação”. (pôr sob responsabilidade de empresa particular) 

(D) “Relatório do Banco Mundial explica que a queda nos custos de aquisição 

registrada nos últimos anos – especialmente nos países que privatizaram os 

serviços de comunicação”. (venda) 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 07  

 
Os termos destacados exercem a função de adjuntos adverbiais, EXCETO em: 

 

(A) “[...] muitas famílias pobres foram incluídas no sistema bancário depois da 

aquisição de um aparelho portátil”. 

(B) “A possibilidade de proliferação dos telefones celulares é potencialmente re-

volucionária”. 

(C) “Em 2006, a África tinha 50 milhões de usuários de celular”. 

(D) “Hoje o negócio fatura US$ 25 mil por ano”. 
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QUESTÃO 08  

 

Há objeto direto, EXCETO em: 

 

(A) “A popularização do telefone celular está ajudando a reduzir o fosso exis-

tente entre ricos e pobres”. 

(B) “Eles movimentam a conta pelo celular [...]”. 

(C) “Em 2006 a África tinha 50 milhões de usuários de celular”. 

(D) “Em 2007 o número saltou para 200 milhões”. 

 

QUESTÃO 09  

 

O sujeito dos verbos destacados está corretamente identificado entre parênteses, 

EXCETO em: 

 

(A) “A possibilidade de proliferação dos telefones celulares é potencialmente re-

volucionária”. (A possibilidade de proliferação dos telefones celulares) 

(B) “Em 2006 a África tinha 50 milhões de usuários de celular”. (Em 2006 a África) 

(C) “Nas contas pré-pagas o sistema de cobrança, por ser descomplicado, torna-

se democrático”. (o sistema de cobrança) 

(D) “O objetivo era ampliar os negócios da sua pequena confecção ao ficar mais 

acessível aos clientes que antes não conseguiam falar com ele [...]”. (O obje-

tivo) 

 

QUESTÃO 10  

 

Em: “O objetivo era ampliar os negócios da sua pequena confecção ao ficar mais 

acessível aos clientes que antes não conseguiam falar com ele [...]”, o verbo des-

tacado está flexionado no 

 

(A) pretérito imperfeito do indicativo. 

(B) pretérito perfeito do indicativo. 

(C) futuro do presente do indicativo. 

(D) futuro do pretérito do indicativo. 
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PROVA DE SAÚDE PÚBLICA 

 

QUESTÃO 11  

 
A responsabilidade do Ministério da Saúde sobre a política de alta complexi-

dade/custo se traduz nas seguintes atribuições, segundo a NOAS 01/02 (Norma 

Operacional de assistência à Saúde/SUS): 

 

(A) Definição de mecanismos de garantia de acesso para as referências interna-

cionais. 

(B) Definição de normas internacionais. 

(C) Definição do elenco de procedimentos de alta complexidade. 

(D) Financiamento dos profissionais. 

 

QUESTÃO 12  

 

Sobre a Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 1990, NÃO é correto afirmar: 

 

(A) Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da sa-

úde.  

(B) Foi decretada pelo Congresso Nacional. 

(C) Foi sancionada pelo Presidente da República em exercício na época. 

(D) Não dispõe sobre a organização e o funcionamento dos serviços de saúde. 

 

QUESTÃO 13  

 

Sobre a disposição preliminar da Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 1990, são 

verdadeiras as seguintes afirmativas, EXCETO: 

 

(A) Esta lei regula as ações de saúde em todo o território nacional. 

(B) Esta lei regula as ações de saúde somente executadas por instituições públi-

cas. 

(C) Esta lei regula as ações e serviços de saúde. 

(D) Esta lei regula as ações executadas em caráter permanente ou eventual. 
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QUESTÃO 14  

 

Sobre a Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990, é correto afirmar, EXCETO:  

 

(A) A Conferência de Saúde reunir-se-á a cada 4 anos com a representação ex-

clusiva dos gestores, para avaliar a situação de saúde. 

(B) Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 

Saúde. 

(C) Dispõe sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros 

na área da saúde e dá outras providências.  

(D) O SUS contará em cada esfera de governo, sem prejuízo das funções do Po-

der Legislativo, com as duas instâncias colegiadas. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 15  

 

Segundo a Constituição Federal de 1988, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 

sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença. 

(B) As instituições privadas não poderão participar de forma complementar do 

Sistema Único de Saúde, segundo diretrizes, tendo preferência as entidades 

filantrópicas e as sem fins lucrativos. 

(C) O Sistema Único de Saúde (SUS) será financiado exclusivamente com recur-

sos do orçamento de seguridade social da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios. 

(D) Os gestores locais do Sistema Único de Saúde não poderão admitir agentes 

comunitários de saúde e agentes de combate a endemias por meio de pro-

cesso seletivo público. 
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QUESTÃO 16  

 

Considerando as doenças evitáveis pela vacinação, reforça-se a importância do 

PNI (Programa Nacional de Imunização) que, atualmente, tem mais de 30 anos, 

mas tem ainda como objetivo contribuir para 

 

(A) a erradicação da poliomielite que, atualmente, tem afetado inúmeras pessoas. 

(B) a erradicação de outros agravos de grupos específicos, como hepatite A, em 

crianças da raça negra. 

(C) a erradicação dos agravos provocados por animais peçonhentos (serpentes, 

aranhas e escorpiões). 

(D) o controle ou a erradicação do tétano neonatal e acidental. 

 

QUESTÃO 17  

 

Doença infecciosa febril aguda, seguida de cefaleia, mialgia, náuseas e vômitos, 

cujo agente etiológico é um vírus (Arbovírus).  

A doença cuja sinonímia é febre de quebra de ossos e que se refere à citação 

acima é: 

 

(A) Cólera. 

(B) Dengue. 

(C) Febre amarela. 

(D) Giardíase. 

 

QUESTÃO 18  

 

Doença viral que se caracteriza por febre baixa, exantema maculopapular, que se 

inicia na face, no couro cabeludo e no pescoço, espalhando-se para o tronco e os 

membros, com enfartamento de gânglio, geralmente precedendo o exantema, é: 

 

(A) Varicela. 

(B) Sarampo.  

(C) Rubéola.  

(D) Psitacose. 
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QUESTÃO 19  

 

Dentre as diretrizes a que se referem o artigo “As ações e serviços públicos de 

saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema 

único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes...”. citado segundo a 

Constituição Federal de 1988 em seu título VIII, capítulo II, seção II, art. 198, en-

contram-se, EXCETO: 

 

(A) Atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem pre-

juízo dos serviços assistenciais. 

(B) Descentralização, com direção única, em cada esfera de governo. 

(C) É vedada a destinação de recursos públicos para subvenções às instituições 

privadas sem fins lucrativos. 

(D) Participação da comunidade. 

 

QUESTÃO 20  

 

Segundo definição emanada da NOAS 01/2002, o controle e a avaliação a serem 

exercidos pelos gestores do SUS compreendem, EXCETO: 

 

(A) A centralização do faturamento no poder executivo. 

(B) A condução de processos de compra e contratualização de serviços. 

(C) O cadastramento de serviços. 

(D) O conhecimento global dos estabelecimentos de saúde localizados em seu 

território. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 
A humanização, enquanto política, propõe atuar na descentralização, de maneira 

a integrar os processos de trabalho e as relações entre os diferentes sujeitos 

(profissionais e usuários).  

Nesse sentido, um dos princípios norteadores da política de humanização deve 

ser: 

 

(A) Construção de dependência dos sujeitos implicados na rede do SUS (Sistema 

Único de Saúde). 

(B) Definição prescritiva do trabalho a ser realizado pelos diversos trabalhadores. 

(C) Protocolos rígidos para o enfrentamento da realidade cotidiana e simplista do 

trabalho em saúde. 

(D) Responsabilidade conjunta dos sujeitos nas práticas de atenção e gestão. 

 

 

QUESTÃO 22  

 

Sobre os princípios da Atenção Básica, de acordo com a Portaria 648/06 do Minis-

tério da Saúde, são verdadeiras as seguintes afirmativas, EXCETO: 

 

(A) É o contato preferencial dos usuários com os sistemas de saúde. 

(B) Orienta-se pelos princípios da universalidade, da acessibilidade e da coorde-

nação do cuidado. 

(C) Orienta-se pelos princípios do vínculo e da continuidade, da integralidade, da 

responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. 

(D) Utiliza tecnologias de baixa complexidade e altíssima densidade, que podem 

resolver os problemas de saúde de maior frequência e relevância em seu ter-

ritório. 
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QUESTÃO 23  

 

Os princípios norteadores da política de humanização do Ministério da Saúde são, 

EXCETO: 

 

(A) Trabalho prescritivo.  

(B) Responsabilidade conjunta dos sujeitos nas práticas de atenção e gestão.  

(C) Independência dos sujeitos implicados na rede do SUS. 

(D) Criatividade para cada situação cotidiana. 

 

QUESTÃO 24  

 

Pode ser considerado parâmetro para acompanhamento da implementação da Po-

lítica Nacional de Humanização na atenção básica, EXCETO: 

 

(A) Definição de protocolos clínicos, garantindo sempre uma política intervencio-

nista.  

(B) Hierarquização de riscos para acolhimento do usuário. 

(C) Incentivo às práticas promocionais de saúde. 

(D) Respeito à individualidade do sujeito/usuário. 

 

QUESTÃO 25  

 

Segundo a Constituição Federal de 1988, são verdadeiras as afirmativas, EX-

CETO: 

 

(A) A saúde é direito de todos, garantido mediante políticas sociais e econômicas 

que visem à redução do risco de doença. 

(B) As instituições privadas não poderão participar, de forma complementar, do 

Sistema Único de Saúde; segundo suas diretrizes, somente as entidades fi-

lantrópicas e as sem fins lucrativos. 

(C) O Sistema Único de Saúde (SUS) será financiado com recursos do orçamento 

de seguridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni-

cípios. 

(D) Os gestores locais do Sistema Único de Saúde poderão admitir agentes co-

munitários de saúde e agentes de combate a endemias por meio de processo 

seletivo público. 
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QUESTÃO 26  

 

O Programa de Saúde da Família – PSF – foi concebido pelo Ministério da Saúde 

com o propósito de superação do modelo assistencial vigente. Podemos afirmar 

que, para que isto ocorra na prática, é necessário, EXCETO: 

 

(A) A possibilidade de universalizar o acesso, a escuta qualificada do usuário e o 

compromisso com a resolução de seu problema de saúde, entendidos como 

acolhimento. 

(B) O reconhecimento dos serviços de saúde como espaço público e, como tal, 

ser presidido por valores humanitários de reconhecimento de direitos de 

cidadania. 

(C) Reconhecer o trabalho em saúde como um trabalho vivo em ato, motivo pelo 

qual o gestor deve se responsabilizar apenas pelas questões estruturais da 

produção dos serviços. 

(D) Reconhecer os micro espaços de trabalho e poder, como ponto de partida de 

inauguração de novas práticas. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 27  

 

Segundo a Lei 8.080, é da Competência da direção nacional do Sistema Único de 

Saúde-SUS, definir e coordenar os seguintes sistemas, EXCETO:  

 

(A) de controle das agressões ao meio ambiente.  

(B) de rede de laboratórios de saúde pública. 

(C) de vigilância epidemiológica.  

(D) de vigilância sanitária.  
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QUESTÃO 28  

 

Segundo a Lei 8.080, à direção estadual do Sistema Único de Saúde-SUS com-

pete, entre outras atribuições, EXCETO:  

 

(A) Acompanhar, controlar e avaliar as redes hierarquizadas do Sistema Único de 

Saúde - SUS.  

(B) Coordenar e, em caráter complementar, executar ações e serviços de vigilân-

cia sanitária. 

(C) Prestar apoio técnico e financeiro aos Municípios e executar, supletivamente, 

ações e serviços de saúde.  

(D) Promover a descentralização, para os Estados, dos serviços e das ações de 

saúde. 

 

 

 

QUESTÃO 29  

 

A ESF - Estratégia de Saúde da Família prevê a utilização da assistência domiciliar 

à saúde, em especial, a visita domiciliar, como forma de instrumentalizar os profis-

sionais para sua inserção e conhecimento da realidade de vida da população.  

Sobre a visita domiciliar, são verdadeiras as afirmativas, EXCETO: 

 

(A) A assistência domiciliar à saúde vem transpor as práticas institucionalizadas 

da saúde. 

(B) Ao adentrar esse espaço, o profissional insere-se de forma a desenvolver 

suas ações e interações com a família. 

(C) Ao visitar uma família, o profissional deve considerar somente os problemas 

apresentados pelo paciente, sem observar os fatores sociais do entorno. 

(D) Trata-se de um trabalho multiprofissional, pois não é só o agente que visita. 
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QUESTÃO 30  

 

A população, frequentemente, requer informações sobre vacinação e isto está den-

tro do conhecimento geral sobre a saúde de crianças, adolescentes e adultos.  

A esse respeito, não constituem contraindicações para a vacinação, mesmo para 

as vacinas compostas de bactérias e/ou vírus vivos atenuados, podendo ser con-

sideradas, apesar do senso comum, falsas contraindicações, EXCETO: 

 

(A) Desnutrição. 

(B) Imunodeficiência adquirida.  

(C) Antecedente familiar de convulsão. 

(D) Aplicação de vacina contra a raiva em andamento. 
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PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
EDITAL 004/2017 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 

01   11   21  

02   12   22  

03   13   23  

04   14   24  

05   15   25  

06   16   26  

07   17   27  

08   18   28  

09   19   29  

10   20   30  
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